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RESUMO 

Esta pesquisa tem como tema o financiamento público estudantil do ensino superior no 
Brasil e em Portugal. A investigação insere-se  na linha de pesquisa Estado e Políticas 
Educacionais do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de 
Goiás. A pesquisa analisa as opções de financiamento público da educação superior para 
estudantes economicamente carentes no Brasil e em Portugal a partir da década de 1990. 
São  examinados  os  programas  de  financiamento  público  estudantil  português,  Bolsa 
Estudantil,  e os brasileiros, Fundo de Financiamento ao Estudante de Ensino Superior 
(FIES) e o Programa Universidade para Todos (ProUni). Busca-se identificar, caracterizar 
e  comparar  estes  programas,  de  modo  a  avaliar  a  contribuição  destes  para  a 
democratização do acesso ao ensino superior em ambos os países. Realiza-se uma análise 
comparativa com base na revisão bibliográfica e documental nos dois países. A análise 
comparada sustenta-se nas investigações realizadas por Nóvoa (1998), Pereyra (1990), 
Popkewitz (1997, 2000), Koifman (2004), dentre outros.  Priorizam-se os estudos sobre a 
abordagem  qualitativa  e  quantitativa  com  ênfase  nas  investigações  realizadas  por 
Thiollent  (1984),  Lüdke e André (1986),  Bogdan e  Biklen (1994).  As reflexões sobre 
reforma,  igualdade,  justiça,  regulação,  público  e  privado  tem por  base  os  estudos  de 
Afonso (2003), Barroso (2003, 2006), Bobbio (2004, 2007), Sacristán e Gómez (1998), 
Popkewitz (1997, 2000), Montoro (1980), Carnoy (2002), Severino (2005) e outros. A 
revisão  bibliográfica  conta  com as  produções  sobre  financiamento  no  ensino  superior 
presentes nas obras de Cabrito (2002), Conceição et al. (1998) e Seixas (2003) e, ainda, o 
exame de documentos produzidos pelos organismos multinacionais e dispositivos oficiais 
e  legais  referentes  ao  ordenamento  específico  do  financiamento  público  estudantil  no 
Brasil e em Portugal. A análise comparativa dos programas de financiamento estudantil 
luso  e  brasileiro  permitiu  identificar  similitudes  e  diferenças,  considerando  as 
especificidades de cada país. A pesquisa evidencia o incremento, por parte do Estado, do 
financiamento de instituições privadas mediante programas de bolsas estudantis,  tendo 
como  justificativa  a  democratização  do  acesso.  Essas  alterações  no  financiamento 
estudantil,  nas  últimas  décadas,  decorrem  das  transformações  econômicas,  sociais  e 
políticas, destacando-se a reforma do Estado de inspiração neoliberal. Conclui-se que as 
políticas  de  financiamento  público  estudantil  no  Brasil  e  em  Portugal  ainda  não 
alcançaram o objetivo de possibilitar  acesso universal  dos estudantes  economicamente 
carentes ao ensino superior.  
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